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ostas.concretas retacle.Funaro 
no encontro com trabalhadores 

por Cláudia Safado • 	- póteseextrein a-que' téc- 
de Brasília 	picos não colocám na' mesa 

agora. -  'O entendimento 
O ministro da Fazenda, confos trabalhadores'é im-

Dilson Funaro, está apos- portante também para ata-
tando na estabilização da car a inflação considerada 
inflação no patamar de 10 a inercial,• hoje no patamar 
11% a partir de fevereiro, o de 10 a'11%. 
que significaria uma varia- Internamente as condi-
ção anual de preços de 230 ções são, segundo os asses-
a 260%, resultado conside- sores 'do ministro, melho-
rado ainda razoável pelos • res do-que parecem. O . ce-
assessores do ministro da natio '"Inacroëconómico 
Fazenda. Caso não-  ocorra' moktrà s ijue o ministro' da 
essa estabilização nos pró- Fazenda pode numa friesa 
ximos três meses e a infla de negociação Coin't's -'tra-
ção volte a atingir patama- balhadores;,moitiar que a 
res excepcionalmente ele- junt -6 ̀ com' crescimento 
vados, não haveria 'outra - económico de 5-a'6%, oso-
alternativa senão a 'aplica«:' vernkit'Yai equilibrar suas 
ção de "um programa de contai. O -"pacote" fíical, 
estabilização" nos moldes aprovado Congresso 
adotados pela Argentina-  é Na-ciónal no ano passado, 
Israel. Esta hipótese, -Po- foi uma • verdadeira 'refor-
rém, ainda não está sendo ma' trIb -útária- 'queren-
discutida.  como uma possi- der - mais •do que os Cr$ 80 
bilidade concreta. Funaro trilhões 'estimadoS inicial-
começa, entretanto, a bus- mente. A expectativa ofi-
car novas alternativas pa- ciai é de 'que as medidas 
ra conter os preços já de- fiscais gerarão um• adicio-
pois do carnaval, retoman- nal de aproximadamente 
do as conversações com 'os Cr$ 120 tnlhtiestneste ano. 
trabalhadores. , Segundo Isso foi feito é eoth uma re-
um assessor do Ministério- dução do ImpoSto de Rebela 
da Fazenda, Funaro„yai, a dos isiáliriados 'de renda 
esses encontros com suges- mais baixa. • - - 24" 
tões concretas: aceita dis--  Do lado daS'ilespes-as do 
cutir sobre recomposição governo, os assessores sus-
do salário mínimo, redução tentam que aerientlição de 
da jornada de trabalho, es- "mão de ferro" -  feita `pelo 
tabilidade de emprego e presidente Sarney , é para 
criação do seguro, valer -e que o presidente 
desemprego. Mas descarta não será - flexível - mesmo 
antecipadamente a possibi- • com 'as eleições de novem-
lidade de oficializar, a' bro O ráci6cfriki -da área 
ção da triméstralidade, por . económica fié ‘sittipies:• ao 
estar convicto - de que essa`,' presidente Sarney' % -"mais 
prática significaria' Mais imPortante ter)apoRs popu-
alento à inflação. • lar e credibilidade, apre- 

, O pacto social, como sus- . sentando queda da taxa de 
tentam os assessores' do inflação, do que gastar com 
ministro, deve ser utilizado as eleições. 
não apenas em caso de des- 	Como resultado dessa 
controle inflacionário hi- austeridáfie: :segundo . as 

fonteS ofiéiais, este ano po- lhões: Adiciona-se ainda a 
de encerrar-se com a infla' posSibilidade de redução do 
ção estabilliada e supera- .  "spread" em um ponto de 
vit nas contas públicas 'no percentagem, que está sen-
conceito Operacional — que ' do negociada pelo governo 
medé os financiamentos do brasileiro junto aos bancos 
setor público, excluída a credores internacionais 
correção monetária e caril. que, se confirmada, poderá 
bial, conforme aceita o resultar numa economia de 
Fundo M6netário Interna- ' US$ 700 milhões neste ano. 
ciónal .(FMI) -  —, que pode- As importações de ali-
rá atingir;de-0,2 a 0,5% do mentos, que garantirão um 
PIB: 'Os 'técnicos oficiais abastecimento normal• do 
não estão trabalhando com' mercado , interno, como 
o déficit nominal, que é ou -- '- sustentam oiassessores do 
&o-cone-eito- do FMI, mas ministro; serão ' financia-
estão "montando um novo' dás. Isso' significa que as 
métod6 para medir o "défi-' folgas-geradas nas contas 
cit financeiro" do setor .pú- externas refletirão direta-
bliéõ',Aue 'coisidera a lie: s  mente-no nível das reser-
cessidadè de' colocação de vas cambiais: " 
títulos 'Públidos, a emissão 	Seín problemas na área 
de:inoeda- mais o endivida- externae com- as contas do 
mento-das empresas esta-' governo 'erinilibradas, res-
taii; tinto'interno quanto ta atacar uma outra forte 
externo (este é um conceito ; frente inflacionária que é o 
que o Bórico Central está abastecimento. O progra-
elaborando e que deverá ma 'de importações garan-
mensionar-o' déficit finan. tira o abasteciniento nor-
ceiro do setor público). mal do- mercado interno, 

Também no "front" ex: envolvendo as compras -de 
terno, os assessores do mi- • milho, arroz,éarne, leite e 
nistro 'acenam ,  com um ce- -  feijão.- Ontem; os técnicos 
nárió` tranqüilo. A ' do, Ministério da -Fazenda 
posSibilidade de um supe- davam, junto com o diretor 
rávit ' comercial de US$ 13 + dà Cácex, Roberto Fendt, a 
bilhõeseitaria tornando-se costura -final nos termos 
mais viável a - partir de re:'« dos editais da Cacex que 
visões de algúmas importa-- permitirão que parte dos 
ções, como a de petróleo, estoques oficiais seja com-
que, com a queda de preços pradai pelas "trading com-
e elevação -da, produção na-- panies", já que a Interbrás 
cional, tende a ser inferior importará a outra parcela. 
em US$100 milhões do quë Para'•-Participar dos nego-
o projetado ao final do ano•- cios; -as "tranding" terão 
passadofAá eáportações de de obter - financiamentos no 
café devem :fender um adi- exterior. Os técnicos-do Mi-
cional-de US$ 1,2 bilhão. Ai nistérioucla Fe -Senda con-
isso se soma a redução das tanUaindá- com a ajuda do 
despesas com juros exter: -  Banco' ~dial no financia-
nos da dívida, que os técni- mento das compras de ar-
cos do governo estão calcu• roz da 'Asia, num montante 
lando em apenas US$ 9,8 bi- estimado entre US$ 400 mi-
lhões e não mais US$ 11 ilibes e US$ 500 milhões. 
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